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Quemedesculpe o leitor embusca de
algumaamenidadeparaescapardosufo-
co,mas a crônica de hoje será de utilida-
de pública. Diversos governantes alar-
deiam a privatização como uma pana-
ceia, o emplastro Braz Cubas deMacha-
do de Assis, a soluçãomágica para todos
osproblemasde ineficiência,mágestãoe
maus serviços prestados à população.
Mas aNeoenergia, empresa privatizada,
que substituiu a antiga CEB, está aí para
desmentir todos esses dogmas.

Vamos aos fatos.Moro emumcondo-
mínio horizontal e, a cerca de ummês,
houve umpico de energia e ficamos sem
luz durante dois dias. Isso nunca havia
ocorrido antes.Noperíododas chuvas, as
interrupções do fornecimento de energia
são frequentes e, não raras vezes, causam
avarias nos equipamentos domésticos,
mas jamaisdurante tanto tempo.
Pensei que só onosso condomínioha-

viasidobrindadocomoproblema.Noen-
tanto, logo constatei que ainda éramos
privilegiados no contexto do caos, pois a
situação era pior emvários outros locais.
Alguns condomínios ficaram sem luz por
cincodias.Nonosso, a energia demoroua
voltar e, quando foi reestabelecida, veio
fraca e descontínua. Algumas lâmpadas
acendiam,outras.piscavamoscilantes.

Fui verificar a situação dos aparelhos
domésticos. O sistema de internet pare-
cia avariado, a geladeira não funcionou,
a televisão deu pau. O fornecimento de
energia permanecia intermitente, a luz
vinha e se apagava. A primeira providên-
cia que tomei foi chamar um técnico pa-
ra avaliar a situação da geladeira. As lu-
zes de controle não se acendiam.
O técnico examinoua geladeira e sen-

tenciou que o motor havia queimado.
Perguntei quanto custava a troca de um
novo e ele me respondeu: R$ 1.400. An-
tes, a CEB aceitava o laudo de qualquer
técnico autorizado; agora, a Neonergia
só aceita o técnico da empresa e pede
cincodias para enviar o profissional.
Argumentei como funcionário: como

é que eu vou ficar cinco dias sem gela-

deira? De nada adiantou a ponderação.
O funcionário alegou que eram normas
da empresa. Eu já estava disposto a arcar
com o prejuízo da geladeira quando,
dois dias depois, tudo voltou a funcionar
normalmente. Simplesmente, mesmo
depois de reestabelecida, a carga era ain-
da baixa e insuficiente.
Pois bem, passemos para a esfera pú-

blica. Na semana passada, os semáforos
próximos à Câmera Legislativa perma-
neceram desligados por falta de energia
durante seis dias. É isso mesmo: seis
dias. Falo de cátedra, pois faço todos os
dias esse trajeto para trabalhar. O perigo
para os pedestres, ciclistas emotoristas
era enorme. Raramente, detectei a pre-
sença de um guarda ou funcionário do
Detran para ordenar o trânsito. Émuito

descaso coma vida dos cidadãos.
O caso da Neoenergia deveria nos fa-

zer refletir sobre a panaceia da privatiza-
ção.Não digo tambémo contrário: que a
estatização é a soluçãomágica para tu-
do. Depende de muitos fatores. Por
exemplo, a privatizaçãodaEletrobrás in-
seriu tantos jabutis que, ao fim, o consu-
midor é que pagará a conta. Suas exce-
lências só faltaram incluir um orçamen-
to secreto nas despesas.
Como se vê, no caso da Neoenergia,

não houve nenhum cuidado em exigir
compromissos de prestar serviços de
qualidade para o consumidor. Essas pri-
vatizações levam pouco (ou nada) em
conta o interesse público. De que adian-
tamudar o estatuto de uma empresa pa-
ra piorar a vida dos cidadãos?

Energia
oscilante
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Sepultamentos realizados em 17 de outubro de 2021

Obituário

CampodaEsperança
AilonSilvadosSantos, 69anos
AlbertodeMirandaCarneiro,
64anos
DanteBatista França, 90anos
IsmaelTomé, 72anos
JoséFernandesdeLima, 73anos
JoséRosadeLira, 73anos
LuizMarquesDamasceno, 95anos

MariaAparecidaBilotta, 84anos
DéboraBalbinoSoaresdaSilva,
menosde 1ano
NíveaMeloMonteiroFilha, 55anos
ReginaMagalhãEspenna, 70anos
TeodoroRosalesCoca, 88anos

Taguatinga
AlonsoLeite deQueiroz, 83anos

AnaMariaMartinsdaCosta, 50anos
AntônioPazdeAraújo, 75anos
CândidoEvangelistadaSilva,
95anos
FranciscoPereiraPedra, 82anos
IvanPereiradeSousa, 51 anos
JoséMaria Filho, 68anos
LuciolaMendesdosSantosdaSilva,
70anos
MargaridaCaldasMelo,
73anos

MariadeLourdesSerafimGuimarães,
72anos
Maria JosédeAraújoAlves,
79anos
MichelleAndreiaAndriotti, 33anos

Gama
MariaLeonidiaCelestinaRamos
deSiqueira, 44anos
PalomaSantosVasconcelos,
menosde 1ano

Planaltina
EditeGonçalvesdosSantos, 72anos

Brazlândia
JaimedeSousaLopes, 62anos

Sobradinho
ArnaldoNunesBarreto, 74anos
EdimilcomGonçalvesDias, 77anos
GustavodaSilvaBezerraPereira, 40
anos
JonathasSouzadoNascimento,
40anos

NicolasMiguel deAlmeida
Nascimento,menosde 1ano

JardimMetropolitano
FranciscoCavalcanteRodriguesSales,
64anos
FernandoLigneul, 96anos (cremação)
JorgeLuiz doAmaralPerminio,
67anos (cremação)
IedaLopesdaSilva, 92anos
(cremação)
MariaEmiliaGomesBusoli,
79anos (cremação)

Cuidado,criança a bordo
TRÂNSITO

Câmeras de segurança registraramoacidente com RhyanLucca

Reprodução/Câmera de Segurança
» RENATA NAGASHIMA

A pesar de, noDistrito Fede-
ral, o número de crianças
de até 12 anos e de adoles-
centes entre 13 a 17 anos

mortos em acidentes de trânsito
ter diminuído 44%entre janeiro e
setembro de 2021, se comparado
com o mesmo período do ano
passado (veja Mortes no trânsito),
os recentes acidentes na capital
acendem um sinal de alerta. Ca-
sos comoodeRhyanLuccaRibei-
ro da Silva, 5 anos, que caiu de
uma van escolar, no Riacho Fun-
do 2, em 6 de outubro, quando
voltavapara casa.
O acidente aconteceunaQN5.

Imagensdascâmerasdevigilância
da via mostram omomento em
que o transporte escolar transita
com a porta aberta e, na sequên-
cia, o estudante cai comamochila
nas costas.Três homens que esta-
vamemfrenteaumadistribuidora
de bebidas correrampara prestar
socorro à criança, juntamente
comacondutorada vaneomoni-
tordotransporte.OCorpodeBom-
beirosMilitar doDistrito Federal
(CBMDF) foi acionadoe informou
que omenino estava consciente,
orientado e estável nomomento
do resgate, mas apresentava um
ferimentona região frontal e esco-
riações nosmembros inferiores.
Ele foiencaminhadoparaoHospi-
tal de Base onde foi constatado
queoestudantequebrouabacia e
teveumarupturanabexiga.
A mãe do menino, Phyama

Ohanna, contounas redes sociais
que a criança estava sentada em
frenteàportadoveículo,queabriu
quando foi fazer uma curva. A
criança ficou internada na unida-
dede terapia intensiva (UTI)epre-
cisoupassarporumacirurgiadeli-
cada.Rhyanse recuperabem,mas
comalgumas limitações.De acor-
do comPhyama, ele não está po-
dendosentaroucaminhar.Emde-
sabafo nas redes sociais, ela diz
que oocorrido foi uma fatalidade,
mas também foi negligência. “A
dona da van disse que ele pulou,
mas pelas filmagens oque eu vejo
é ele se segurando para não cair.
Foi uma fatalidade? Foi.Mas tam-
bém foi negligência, porque tudo
isso poderia ter sido evitado”, fala.

ProcuradapeloCorreio, a respon-
sável pela van não semanifestou
atéo fechamentodestaedição.
Para evitar situações como es-

sa, as leise recomendaçõesestipu-
ladas pelo ConselhoNacional de
Trânsito (Contran) devemser res-
peitadas.O especialista em trânsi-
to Artur Moraes destaca que a
orientaçãomais eficaz é cumprir o
que está no Código de Trânsito
Brasileiro (CTB). “Nesses casos, o
condutor tem que ficar atento.
Muitos acidentes acontecempor
negligência depais, tio e exceções.
Criançanãopode andar nobanco
da frente,mas as pessoas insistem
emdeixar. Precisamestar noban-
co de trás e utilizando o assento
(cadeirinha).Omotorista temque
lembrar que há pessoasmais frá-
geis no veículo, andar na velocida-
dedavia e respeitar as leis de trân-
sito. Emumacidente, o adulto vai
tentar se proteger, já a criançanão
temessa percepção. Se ela não es-
tiver emsegurança,podeser fatal”,
destacaoespecialista.

Fatalidade
Um outro acidente com cri-

ança chamou atenção na última
semana. Umamenina de 2 anos
morreu após cair de umcarro, na
última quinta-feira, no Riacho
Fundo 1. Ela teve traumatismo
cranioencefálico grave, provoca-
do pela queda, segundo o Corpo

Criança não
pode andar
no banco da
frente,mas
as pessoas
insistemem
deixar. Precisam
estar no banco
de trás e
utilizando
o assento
(cadeirinha).
Omotorista
temque lembrar
que há pessoas
mais frágeis no
veículo, andar
na velocidade da
via e respeitar as
leis de trânsito”
ArturMoraes,
especialista em trânsito

Casos recentes, como o de ummenino de 5 anos e o de uma
menina, de 2, que caíramde automóveis, acendemo sinal
de alerta para a segurança dos pequenos. Garoto se recupera
do acidente, já a bebê não resistiu aos ferimentos emorreu

de Bombeiros. A criança teve
umaparada cardiorrespiratória e
não resistiu. Um bombeiro mili-
tar que passava pelo local pouco
depois do acidente levou a crian-
ça para o quartel, nas redonde-
zas. A equipe de socorro tentou
reanimar a vítimapor cerca de 50
minutos e acionou o helicóptero

de resgate. No entanto, a morte
da bebê foi confirmada antes da
transferência para o hospital.
De acordo com o delegado

responsável pela investigação do
caso, LúcioValente, da 29ª Dele-
gacia de Polícia, do Riacho Fun-
do 1, a menina estava dentro da
caminhonete com o avô, en-

quanto a avó fazia compras.
Quando ela voltou, abriu a porta
e a criança, que não estava presa
na cadeirinha, mas escorada na
porta,caiucomacabeçanochão.
“O veículo estava parado, mas li-
gado. Quando ela caiu, o avô se
assustou, soltou o freio e bateu
emumcaminhão”, explicou.


